
TRILOGIA DE ANAMARIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BALADA DOS AMORES DE ANAMARIA 

 
 
Anamaria em segredo 
pelas areias caminha 
levando febre em seu corpo, 
um arrepio na espinha, 
porque ela arde em desejo 
nos seus caminhos distantes, 
lá vai ela, Anamaria, 
encontrar com seus amantes. 
 
 
Vai escondida de todos 
da vida de todo-dia, 
ningúem suspeita da chama 
que incendeia Anamaria. 



 
 
 
 
Na casa meio em ruínas 
sente-se um cheiro de orgia, 
ouvem-se sons abafados, 
são cenas desconcertantes; 
quem diria, Anamaria 
nos braços dos seus amantes! 
 
 
Desejos impacientes 
sem nenhuma cortesia, 
sem juras apaixonadas, 
sem promessa de outro dia, 
mãos rudes vão devassando  
o corpo de Anamaria. 
 
 
Indo de entrega em entrega, 
na compulsão doentia, 
pelo amor dos seus amantes 
mais se avilta Anamaria. 
Não quer príncipe encantado, 
não quer menestréis errantes, 
heróis de cavalaria 
lutando em campos agrestes, 
sonha com gente ordinária 
para amores cafajestes. 



 
 
 
 
 
 
Ninguém mais se prestaria 
aos afagos degradantes, 
amores que Anamaria 
propicia aos seus amantes. 
Os homens que em desespero 
lhe chamam mais que vadia, 
entre a paixão e o desprezo 
retornam, dia após dia; 
os homens são condenados 
ao corpo de Anamaria. 
 
 
Nos olhos de Anamaria 
a luz de antigas bacantes; 
orgulho da maestria 
nas carícias delirantes; 
o prazer de Anamaria 
é servir aos seus amantes. 
 
 
Depois, ninguém ao seu lado  
a lhe fazer companhia. 
Os amantes saciados 
deixam logo Anamaria. 



Anamaria, em silêncio, 
retorna ao seu dia a dia: 
à pureza do recato, 
à inocência da alegria, 
mas, na solidão do leito, 
tem noites de fantasia – 
tudo volta ao que era antes: 
consome-se Anamaria 
sonhando com o outro dia 
de encontro com seus amantes. 



 
 
 

PERVERSÃO 

 
 
Cheiros do corpo de um homem – 
sinfonia do desejo! 
E ela parece escutar 
todos os sons dos odores, 
delícias de Anamaria 
no mundo dos seus amores. 
 
 
Há um brilho mau no olhar. 
O suor se modifica. 
O peito que arfa; o alento 
pode-se ouvir, tão pesado, 
carregado de intenções. 
Batem forte os corações. 
Há sons inarticulados. 
Há gemidos e estertores. 
É assim que Anamaria 
aprecia os seus amores. 
 
 
Os corpos ficam molhados; 
machuca a pele macia 
a força do afago bruto 
do amante de Anamaria. 



Uma palavra truncada 
não precisa ter sentido: 
nessa linguagem cifrada, 
e estala uma bofetada. 
 
 
................................................. 
 
 
Não há violência 
na brutalidade consentida. 
A felicidade rola 
pela face que ficou marcada, 
e com a boca arrebentada 
ela murmura 
seu nome. 



 
 
 
 
 
 
 
 

SAUDADE 

 
 
À noite, rola, no leito, 
desconsolada e vazia. 
À noite, demora o sono 
que consola Anamaria. 
Nada mais é como antes. 
Não mais noites de folia. 
Nunca mais a fantasia 
de passar de mão em mão. 
Não mais passeios furtivos 
por outros bairros distantes. 
Nunca mais Anamaria 
procurou novos amantes. 
 
 
Anamaria chorando 
como ninguém pensaria, 
chorando por seu amado, 
o primeiro namorado 
na vida de Anamaria. 



 
 
 
 
 
 
 
Mais um homem sem retrato 
aquele também seria; 
esguio e forte, o mulato 
que encontrou Anamaria 
e a levou logo pro quarto 
reles de uma hospedaria 
e a possuiu sem recato 
do jeito que ela pedia, 
mas, depois, ficou com ela 
até que clareasse o dia. 
 
 
E desse dia em diante, 
sem que falhasse um só dia, 
foi sempre só desse amante  
o corpo de Anamaria. 
E a cena mais aberrante 
que uma mente doentia 
concebesse num instante 
de exaltada fantasia 
seria versão serena 
de alguma parte pequena 
do que então acontecia. 



Anamaria foi dele 
na abjeta intimidade 
que alimenta as perversões. 
De repente, foi surgindo 
o amor, o amor de verdade, 
o amor puro, o amor lindo 
que preenche os corações. 
 
 
Onde está, Anamaria, 
onde é que está teu amante? 
No porão do seu navio 
ele está, muito distante. 
E Anamaria, então, chora 
dentro do quarto vazio. 
Seu desejo é uma tortura, 
mas já não quer um qualquer 
porque, pelo amor do amante, 
tornou-se uma virgem pura, 
porque, pelo amor do amante, 
tornou-se, afinal, mulher. 


